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Prefácio


			Dar início a uma obra como esta, sem dúvida, não é uma tarefa fácil. Ser a porta de entrada para um trabalho tão humano, poético e real tem suas especificidades.


			Isso porque, ao falarmos desta obra, não estamos somente a apresentando para vocês, estamos falando da história de vida da nossa mãe.


			Se nos permitem, gostaríamos de citar o escritor americano Stuart Chase: “Para aqueles que acreditam, nenhuma prova é necessária. Para aqueles que não acreditam, nenhuma prova é possível”. De todas as pessoas do planeta, foi nossa mãe quem nos ensinou a acreditar — sem necessariamente estar vendo.


			Nesta obra, veremos uma gigantesca caminhada ao longo da fé, da coragem e da força (por mais que ela odeie que a chamemos de forte, já que — cá entre nós —, às vezes, a única coisa que queremos é a oportunidade de nos deixarmos ser fracos). Foi com ela que descobrimos que o simples ato de acreditar nos cura, mesmo que estejamos falando da cura da alma.


			Por meio de uma série de “desabafos” em tempos difíceis da sua vida, mamãe encontrou um jeito de embarcar o leitor no seu processo de resiliência e ressignificado de toda a experiência enfrentando o que é, por todos, temido.


			Ao mesmo tempo, Transbordando Vida tem a proposta não só de sensibilizar, mas de abrir os olhos para todo um processo de transformação de si mesmo, e como os ciclos em que passamos na vida são necessários para valorizarmos o que está por vir, e o agora.


			Ironia do destino ou não, nos lembramos bem do dia em que mamãe chegou em casa com o diagnóstico, pois vestia uma blusa rosa, assim como, 10 anos depois, faz durante quase todos os 31 dias de outubro, em prol de sua tão amada causa: o Outubro Rosa.


			Não podemos negar que o processo foi difícil. Foi desafiador em todos os sentidos, mas mesmo assistindo à nossa mãe cair por diversas vezes, a vimos levantar em cada uma delas, e como filhas, isso era tudo que precisávamos para crer que dias melhores estavam por vir, e que logo teríamos nossa mãe transbordando vida.


			Este livro não é só para aqueles com câncer, é para todos que acreditam que viver não é o mesmo que estar vivo.


			Obrigada, mãezinha, por ter nos permitido enxugar suas lágrimas assim como você sempre enxugou as nossas. Por ter nadado por todas as águas turbulentas e, mesmo assim, sempre ter nos protegido debaixo de suas nadadeiras.


			Obrigada por ter nos ensinado o que significa se tornar mulher e, mais importante, o que fazer a partir daí.


			Nós temos o melhor exemplo de “role model” dentro da própria casa e, por isso, somos eternamente gratas.


			Esta história não é só sobre amor, mistério ou fantasia. Esta história é sobre a vida — em cada e toda vertente possível.


			Ana Clara e Thaís 


			


			(filhas da autora)


		




		

			
Apresentação


			No início, não havia a menor intenção de escrever um livro. Eram “desabafos” de dias desafiadores, onde a escrita era a forma que encontrava de conversar comigo mesma.


			Fui percebendo que através desta escrita, que eu estava mudando, sobrevivendo, transformando e ressignificando toda a experiência.


			Este breve “relato” não tem como objetivo me enquadrar numa situação de vítima, ou de heroína, de exemplo, ou nada parecido, apenas de tentar mostrar que é possível validar nossa experiência, e procurar aprender, e moldar uma nova versão que surge nas maiores tempestades da nossa vida.


			Não necessariamente precisamos passar por uma situação semelhante, para perceber a finitude da vida, a relevância das pequenas coisas do nosso cotidiano, para buscarmos ser melhores a cada dia...


			Ao escrever estas linhas sobre minha rotina, era como se fosse me conectar com Deus, e Ele me ouvisse e acolhesse minhas dúvidas, minhas angústias, minhas pequenas vitórias.


			Quando recebi o diagnóstico de câncer de mama, fiquei um pouco atônita, sem saber ao certo como seria, que rumo as coisas tomariam na minha vida, afinal tinha muitos compromissos profissionais, e estava no auge de mudanças na minha empresa.


			Era um momento de total ebulição da minha vida profissional, e desafiador administrar como seria tudo: desde o adoecimento, a pausa no trabalho, a condução da vida familiar, e principalmente minhas filhas...


			E ao enfrentar esses medos, eu percebi que era possível, e que tudo passaria, pois o Deus que habitava em mim dizia que tudo acontece na hora certa, e que certamente eu cresceria muito com todo esse aprendizado.


			A fé foi se transformando em esperança, e me alimentando com a força que eu precisava naquele momento.


			Esse sentimento era tão forte que transbordava uma serenidade na minha alma, e me deixava mais calma e confiante.


			E eu tomava posse desse sentimento, na certeza de que minha fé era um grande sustentáculo em todo esse processo que eu estava vivendo.


			Tive altos e baixos nessa jornada como paciente, com inúmeros desafios a serem superados, como qualquer pessoa.


			Com a vivência com outras mulheres em tratamento oncológico, pude constatar a importância dessa rede de apoio, para trilhar um caminho menos doloroso, onde o cuidado centrado na pessoa, e não na doença, fosse realmente premissa básica no ambiente da saúde.


			Ter a saúde humanizada na prática, com o engajamento de todos os envolvidos no processo, é um grande passo, rumo a uma melhoria no modelo de atendimento na saúde. Aguardo ansiosamente que, um dia, isso aconteça de verdade.


			Os aprendizados foram enriquecedores, e me apropriei de cada um deles, ressignificando e aplicando diariamente na minha vida.


			Quando já não esperava mais viver dias de angústias, eis que o “reverso” chega, para me mostrar que eu ainda tinha lições a aprender, e esses “desabafos” precisavam tomar forma, e quem sabe, ajudar outras pessoas.


			E finalmente recomeço minha vida, muito embora esses recomeços sejam necessários sempre, encerrando finalmente um ciclo muito desafiador para mim e iniciando um novo ciclo, com olhar misericordioso, na certeza de que tudo que aconteceu não foi por acaso. Tinha um propósito. E essa “nova Márcia” é ainda mais forte e temente a Deus, fortalecida na fé de um Pai presente, e que me ensinou muito (e ainda ensina diariamente), e derramou (e ainda derrama) infinitas bênçãos sobre mim e minha família.


			Sou imensamente grata por tudo, por tanto.


			Espero que apreciem a leitura, e que a semente do ressignificar finque pé no coração de cada um de vocês, e que possam transbordar vida na vida de outras pessoas, exalando o cheiro de Deus.


		




		

			
Descoberta


			“O mundo precisa Saber a verdade: Passado não volta, futuro não temos e o hoje não acabou.


			Por isso, ame mais, abrace mais, Pois não sabemos quanto tempo temos pra respirar. Fale mais, ouça mais. Vale a pena lembrar que a vida é curta demais.”


			Thiago Brado


			Nada mais natural do que conversar com Deus sobre tudo que estava sentindo naquele momento. Sobre o sentido da minha vida, das angústias que me tomavam o coração, e principalmente sobre o futuro que aguardava: buscar minha cura.


			Impressionante expressar em palavras tudo aquilo que senti naquele 10/04/2014, numa sexta-feira à noite, e a única parte boa era que o portador da notícia era uma pessoa muito importante na minha vida, um verdadeiro anjo da guarda... meu primo-irmão, Dr. Cleto Nogueira, Médico Patologista, Sócio-Diretor do laboratório onde fiz a biópsia do material tirado da minha mama direita, num procedimento invasivo, no qual tremo as pernas até hoje, quando me recordo do dia. Ele calmamente disse:
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